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QUALIFICAÇÃO /

Vidas que se transformam

O projeto social Padaria Artesanal celebra o primeiro aniversário em Brasília. A iniciativa de 
Lu Alckmin mudou a realidade de mais de 2,1 mil pessoas, que aprenderam um ofício para ter uma fonte de renda

A 
Padaria Artesanal, idea-
lizada por Lu Alckmin, 
esposa do vice-presi-
dente Geraldo Alckmin, 

celebrou um ano de atividades 
no Distrito Federal. Além do ani-
versário, também foi celebrado 
o lançamento oficial do site do 
projeto, que tem o objetivo de 
ser uma plataforma informativa 
para as pessoas interessadas em 
fazer parte da iniciativa. A ceri-
mônia foi realizada ontem na Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus 
e Nossa Senhora das Mercês, na 
Quadra 615 Sul. 

O projeto foi criado com o 
intuito de realizar uma capaci-
tação profissional que ensina a 
produção de pães nutritivos e 
sem conservantes químicos, co-
mo oportunidade de geração de 
renda para os inscritos. Desde 
sua implementação na capital, 
em novembro de 2023, estabele-
ceu 41 unidades no DF e Entor-
no. Mais de 2,1 mil pessoas fo-
ram beneficiadas com o curso. A 
Padaria Artesanal conta com 63 
unidades em todo o país.

Na ocasião, Lu Alckmin desta-
cou o impacto da proposta. “Es-
tou muito feliz porque os nos-
sos resultados são maravilho-
sos aqui e em outras regiões do 
país. Só tenho a agradecer aos 
parceiros e voluntários que acre-
ditaram no projeto e fizeram do 
meu sonho uma realidade pa-
ra centenas de famílias brasilei-
ras”, afirmou.

Com duração de oito horas, 
em apenas um dia, o curso en-
sina os alunos a fazerem 10 ti-
pos de pães, por meio de técni-
cas básicas e com instrumen-
tos comuns de uma cozinha 

domiciliar. Lu Alckmin também 
enfatizou que os aprendizes se 
tornam multiplicadores com a 
missão de levar o conhecimento 
para outras pessoas. “São pães 
saborosos, nutritivos e de alto 
valor comercial, que poderão 
estar na mesa das famílias, ou 
serem usadas para complemen-
tar suas rendas”, afirmou.

Dignidade

O evento teve a presença do 
cardeal arcebispo de Brasília, 
Dom Paulo Cezar Costa, e do 

frei Elionaldo Ecione.
Dom Paulo ressaltou a im-

portância de ações solidárias. 
“São os pequenos começos que 
dignificam muitas pessoas. O 
projeto permite que famílias 
vivam com dignidade, produ-
zindo seu próprio sustento. Es-
tamos alegres em poder fazer o 
bem”, celebrou.

Responsável pela paróquia 
anfitriã, frei Elionaldo Ecione 
comemorou os resultados do 
projeto. “Eu me sinto orgulho-
so de estar à frente de uma co-
munidade que protagoniza um 

trabalho tão transformador. É 
uma alegria fazer parte dessas 
histórias de mudança”, disse.

Expansão

Irmã Keiko, do Santuário da 
Mãe Rainha, participou do cur-
so e revelou os planos de expan-
são do projeto para o Itapuã, 
onde sua igreja atua. “Estamos 
formando mais pessoas para 
levar o conhecimento à nossa 
área, que é bastante carente. 
Temos muita procura, e o curso 
tem gerado ótimos recursos pa-
ra nossas ações sociais”, relatou.

Voluntária do Santuário da 
Mãe Rainha e ex-aluna da Pa-
daria Artesanal, Rosângela Dias 
observou como a experiência 
foi transformadora. “Foi um 
aprendizado maravilhoso, qua-
se uma terapia. Hoje, além de 
aplicar em casa o que aprendi, 
ajudo como voluntária. É grati-
ficante ver as pessoas aceitan-
do, comprando e valorizando 
o que produzimos”, declarou.

Plataforma

O site oficial da Padaria Arte-
sanal foi desenvolvido em par-
ceria com o Instituto Brasilei-
ro de Informação em Ciência 
e Tecnologia (IBICT). Segundo 
Tiago Braga, diretor do IBICT, 
a plataforma foi construída de 
forma coletiva. “Usamos tecno-
logias abertas, que aproximam 
a ciência e a sociedade. Ele ofe-
rece informações completas so-
bre as unidades, abrangência do 
projeto, depoimentos de sucesso 
e contato direto para interessa-
dos em se increverem”, explica.

O endereço da plataforma é 
padariaartesanal.ibict.br.

Lu Alckmin comemorou os resultados da iniciativa que ensina a produção de pães sem conservantes químicos e tem 63 unidades no país
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Em reconhecimento àquelas pessoas que 
contribuíram de forma significativa para 
o serviço público e a sociedade do Distrito 
Federal, o governador Ibaneis Rocha entregou 
ontem a Medalha do Mérito Buriti a 426 
pessoas. “Vocês podem ter certeza de que é 
exatamente por mérito e por tudo que vocês 
representam para a sociedade da capital 
da República. Então, muito obrigado a 
todos, que Deus abençoe essa cerimônia e 
que vocês e os familiares tenham certeza 

que é de grande coração e de grande valia 
esse momento para todos nós aqui”, disse 
Ibaneis, ao entregar a honraria, no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães. A 
condecoração foi criada em 1970 para 
agraciar servidores com pelo menos 10 anos 
de atuação. Em 2019, membros da sociedade 
civil foram inclusos. Os agraciados são 
indicados pelo governador, vice-governador, 
secretários de estado e membros do Conselho 
da Medalha de Mérito do Buriti.

Homenagem àqueles que se dedicam ao DF
Renato Alves/Agência Brasília

Os brasilienses que abaste-
ceram os veículos nesta semana 
tomaram um susto ao se depa-
rarem com a gasolina mais ca-
ra — a comum chegou a média 
de R$ 6,19 a R$ 6,37. A aditivada 
alcançou o patamar de R$ 6,77.

O motorista de aplicativo 
Henrique Cesar Gomes, 42 anos, 
expôs o sentimento da maioria, 
especialmente de quem precisa 
abastecer para se sustentar. A ga-
solina pesa muito no bolso, pois 
metade do que ganha vai para 
os custos com combustível. “Is-
so atrapalha bastante minha ren-
da, porque também tenho que 
colocar comida em casa”, disse. 

“Estou optando por abastecer 
com etanol. É o melhor custo-be-
nefício. Com R$ 100 de álcool, 
percorro a mesma distância que 
eu percorreria com R$ 200 de ga-
solina”, reforçou.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato dos Postos de 
Combustível (Sindicombustí-
veis-DF), Paulo Tavares, a quan-
tia anterior era de aproximada-
mente R$ 5,59 — dependendo da 
distribuidora —, cerca de R$ 0,56 
menor que a média nacional, de 
R$ 6,15. Ele explicou que o valor 
estava baixo devido à concorrên-
cia entre as revendedoras.

“O mercado apenas está se re-
posicionando ao preço que estava 
antes da guerra de valores entre as 

revendas. As quantias que estavam 
sendo praticadas eram inviáveis”, 
justificou. Segundo ele, “a cotação 
que os postos estavam praticando 
era incompatível com a realidade, 
pois estava praticamente no valor 
de custo do produto”.

Ele acrescentou que o fim de 
ano traz várias despesas aos em-
presários, incluindo o pagamen-
to do 13º salário aos funcionários, 
e muitos postos que aderiram aos 
preços abaixo da média nacional 
tiveram que revê-los. Paulo Tava-
res complementou que os pre-
ços variam conforme os postos 
de abastecimento.

* Estagiário sob a supervisão  
de Malcia Afonso
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Gasolina está mais cara

ECONOMIA

Irmã Keiko e Rosângela Dias agradecem por terem feito o curso

Surpreenda neste natal com presentes 

criativos e apoie o empreendedorismo no DF!

ENTRADA FRANCA

12H ÀS 22H19 a 22
DE DEZEMBRO

REALIZAÇÃO:

MEDIA PARTNER:


